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ANEXO VI

INVESTIMENTOS E RESPONSABILIDADES

DO CONCESSIONÁRIO

ANEXO VI INVESTIMENTOS E RESPONSABILIDADES DOS CONCESSIONÁRIOS

Os investimentos dos concessionários na alocação e adequação de frota de veículos, em instalações de suporte à integração e transferência de passageiros e em equipamentos de comunicação e controle, bem como suas responsabilidades no que diz respeito à operação desses componentes do Sistema, deverão atender a critérios estratégicos, tendo em vista as etapas previstas de implantação do Sistema Integrado de Transporte Coletivo, guardando coerência e observando os horizontes definidos no Plano .Diretor Estratégico do Município de São Paulo, Lei n( 13 430 de 13 de setembro de 2002, no que diz respeito aos elementos da Rede Estrutural de Transporte Coletivo.

6.1. Investimento em frota de veículos

O cronograma de distribuição de despesas com aquisição de frota para operação das 

linhas de cada concessão deve ser elaborado levando em conta determinadas etapas de evolução do sistema.

6.1.1. Disponibilidade de frota para o início da operação

O início da operação deverá ocorrer, conforme o  novo modelo operacional, com a substituição total das linhas atuais pelo novo conjunto estabelecido nos estudos do Sistema Integrado de Transporte Coletivo. Cada concessionário deverá apresentar ao poder concedente a programação das linhas de sua concessão dentro dos prazos definidos no corpo do Edital, segundo os critérios e informações contidos nos anexos 3.3. Descrição dos serviços de referência e 3.5. Critérios para a criação e alteração de linhas .

A idade média da frota  e a idade máxima dos veículos operando no subsistema estrutural de cada um dos concessionários, no momento inicial da prestação do serviço, deverá observar o que está estabelecido no corpo do edital.

Todos os veículos da frota deverão estar equipados com os dispositivos necessários para o pleno funcionamento dos sistemas de cobrança, controle e comunicação, conforme especificados no Anexo 5.1. Padrões Técnicos de Veículos.

 Os atuais corredores Vila Nova Cachoeirinha e Itapecerica terão suas plataformas rebaixadas para adequação à operação com veículos de entrada baixa. Entretanto, para início da operação e enquanto permanecerem as plataformas elevadas, os concessionários responsáveis pelas linhas que utilizam esses corredores deverão dispor de veículos adequados a essa forma de operação.

A frota inicial para operação de cada linha estrutural do Corredor Itapecerica, definida no quadro 6.1, poderá ser recalculada e operada com outro tipo de veículo de portas à esquerda elevadas, de menor ou maior capacidade, considerando proporções definidas a partir da tabela 3.3.1 “Capacidades segundo o tipo de veículo”, do anexo3.3.

A frota indicada para início de operação do corredor Vila Nova Cachoeirinha inclui apenas os veículos das linhas estruturais que percorrem toda a extensão do corredor ou grande parte do mesmo. As linhas estruturais que percorrem trechos menores do corredor, poderão no início da operação utilizar veículos comuns, podendo operar à direita.

Assim, de um total de 491 veículos (345 padrons e 46 articulados) que é a soma das frotas de todas as linhas estruturais definidas para o corredor na rede integrada, conforme indicado nos quadros 6.2 e 6.3, são necessários para iniciar o serviço 185 veículos. Esta frota deverá incluir os veículos da frota pública: 14 articulados e 17 padrons na área de concessão 1 e 14 articulados e 84 padrons na área 2, conforme apresentado no item 6.4 deste mesmo anexo. 

A frota inicial para operação de cada linha estrutural do Corredor Vila Nova Cachoeirinha, definida no quadro 6.2, poderá ser recalculada e operada com outro tipo de veículo de portas à esquerda elevadas, de menor ou maior capacidade, considerando proporções definidas a partir da tabela 3.3.1 “Capacidades segundo o tipo de veículo”, do anexo3.3.

Os concessionários com operação no Corredor Vila Nova Cachoeirinha poderão incluir mais veículos de porta esquerda elevada e piso alto e aumentar o número de linhas operando na faixa exclusiva à esquerda.

Quadro 6.1 – Corredor Itapecerica – Linhas com veículos de porta à esquerda e piso alto
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Código
	Nome
	Área de concessão
	Pass/hp
	Veiculo
	Frota

	E645
	Term. João Dias - Metrô Jabaquara
	6
	511
	Padron
	9

	E648
	Term. Pedreira - Term. Taboão
	6
	642
	Padron
	14

	E701
	Borba Gato - Term. Jardim Ângela
	7
	143
	Padron
	6

	E705
	Term. Capelinha - DETRAN
	7
	1216
	Padron
	24

	E706
	Term. Capelinha - Itaim Bibi
	7
	877
	Padron
	15

	E707
	Term. Capelinha - Metrô Sta. Cruz
	7
	877
	Padron
	17

	E708
	Term. Capelinha - Metrô Sta. Cruz
	7
	1782
	Articulado
	21

	E709
	Term. Capelinha - Moema
	7
	1139
	Padron
	19

	E710
	Term. Capelinha - Shop. Ibirapuera
	7
	912
	Padron
	14

	E711
	Term. Capelinha - CPTM Morumbi
	7
	702
	Padron
	8

	E712
	Term. Capelinha - Term. Bandeira
	7
	1363
	Articulado
	20

	E713
	Term. Capelinha - Term. Bandeira
	7
	2481
	Articulado
	33

	E714
	Term. Capelinha - Term. Brigadeiro
	7
	614
	Padron
	14

	E715
	Term. Capelinha - Term. Pinheiros
	7
	714
	Padron
	15

	E732
	Term. João Dias - Metrô Jabaquara
	7
	511
	Padron
	9

	E733
	Term. João Dias - Term. Bandeira
	7
	1199
	Padron
	24

	E738
	Valo Velho - Term. Santo Amaro
	7
	3315
	Padron
	55

	E819
	Term. Capelinha - Term. Pinheiros
	8
	714
	Padron
	15

	E837
	Term. Taboão - Borba Gato
	8
	90
	Padron
	5

	
	TOTAL
	
	
	
	337


Quadro 6.2 – Corredor Cachoeirinha – Linhas para operação inicial com veículos de porta à esquerda e piso alto

	Código
	Nome
	Área de concessão
	Pass/hp
	Veiculo
	Frota

	E120
	Term. Brasilândia - Term. Princesa Isabel
	1
	1276
	Padron
	24

	E135
	Term. V. N. Cachoeirinha - Term. P. Isabel
	1
	1328
	Articulado
	14

	E201
	Term. Casa Verde - Term Princesa Isabel
	2
	853
	Padron
	9

	E204
	Jardim Peri Novo -Term. Lapa
	2
	3424
	Padron
	55

	E221
	Term. Casa Verde - Term. P. Isabel
	2
	1727
	Padron
	22

	E222
	Term. Casa Verde - Term. P. Isabel
	2
	3039
	Padron
	47

	E232
	Term. V. N. Cachoeirinha - Term. P. Isabel
	2
	1328
	Articulado
	14

	
	TOTAL
	
	
	
	185


Quadro 6.3 – Corredor Cachoeirinha – Linhas com possibilidade de operação inicial com veículos de porta à direita

	Código
	Nome
	Área de concessão
	Pass/hp
	Veiculo
	Frota

	E115
	Term. Brasilândia - Metrô Barra Funda Sul
	1
	1614
	Padron
	22

	E136
	Term. V. N. Cachoeirinha - Term. P. Isabel
	1
	832
	Articulado
	9

	E137
	Term. V. N. Cachoeirinha - T. V. Olímpia
	1
	842
	Padron
	18

	E138
	Term. V. N. Cachoeirinha - T. V. Olímpia
	1
	1038
	Padron
	20

	E139
	Term. V. N. Cachoeirinha - Term. Sumaré
	1
	1671
	Padron
	26

	E140
	Term. V. N. Cachoeirinha - Pinheiros
	1
	1557
	Padron
	26

	E217
	Pedra Branca - Term. P. Isabel
	2
	683
	Padron
	14

	E223
	Term. Casa Verde - Term. P. Isabel
	2
	1271
	Padron
	15

	E233
	Term. V. N. Cachoeirinha - Term. P. Isabel
	2
	832
	Articulado
	9

	E234
	Term. V. N. Cachoeirinha - T. V. Olímpia
	2
	842
	Padron
	18

	E235
	Term. V. N. Cachoeirinha - T. V. Olímpia
	2
	1038
	Padron
	20

	E236
	Term. V. N. Cachoeirinha - Term. Sumaré
	2
	1671
	Padron
	26

	E238
	Term. V. N. Cachoeirinha - Pinheiros
	2
	1557
	Padron
	26

	E239
	Term. V. N. Cachoerinha - Term. Lapa
	2
	1135
	Padron
	13

	E305
	Term Penha - Term Lapa
	3
	1886
	Padron
	44

	
	TOTAL
	
	
	
	306


6.1.2. Utilização da frota de trolebus

As áreas de concessão 3, 4 e 7 serão responsáveis pela operação das linhas de trolebus do sistema integrado. Para o início de operação, a contratante definirá dentre as linhas estruturais destas concessões, aquelas que deverão ser operadas por veículos trolebus. Os 397 trolebus da frota pública estão divididos pelas três áreas de concessão da seguinte forma: 

	Área de Concessão
	Quantidade de Trolebus

	3
	95

	4
	192

	7
	110


6.1.3. Frota do subsistema local

As linhas do subsistema local que serão operadas pelos concessionários, utilizarão veículos de tipo básico, com motor traseiro, conforme especificado no Anexo 5.1 –Padrões Técnicos de Veículos.

6.1.4. Aquisição de frota para corredores em implantação

Os corredores Pirituba - São João, Guarapiranga e o VLP Parque D. Pedro II – Sacomã, em fase de implantação, têm conclusão prevista para 2003.

As concessionárias responsáveis pela operação das linhas estruturais destes corredores, deverão ter frota apropriada nas datas previstas para o início de operação destes corredores, conforme quadro 6.5.

Os veículos, obrigatoriamente, terão que ser novos e adequados às características físicas de cada corredor. Os veículos dos corredores Pirituba - São João e Guarapiranga deverão ter portas à esquerda e entrada baixa. O corredor VLP Parque D. Pedro – Sacomã será operado com veículos de tecnologia híbrida, portas à esquerda e piso baixo. 

Quadro 6.5

	Corredor
	Implantação
	Veículo
	Área Estrutural
	Total

	
	
	
	E 1
	E 2
	E 3
	E 4
	E 5
	E 6
	E 7
	E 8
	

	Pirituba-
	Jul-2003
	Padron
	50
	
	
	
	
	
	
	4
	54

	São João
	
	Padron LE
	403
	
	
	
	
	
	
	34
	437

	Guarapiranga
	Dez-2003
	Padron LE
	
	
	
	
	
	
	131
	
	131

	
	
	Articulado LE
	
	
	
	
	
	19
	176
	
	195

	VLP Sacomã
	Dez-2003
	VLP
	
	
	
	
	10
	
	
	
	10

	Total
	
	
	453
	
	0
	0
	10
	19
	307
	38
	827


LE= Low Entry (Entrada Baixa)

6.1.5. Aquisição de frota para corredores planejados

Os corredores planejados deverão ser operados com veículos novos e tecnologia adequada às características físicas projetadas. Serão definidas as datas de conclusão das obras e início de operação de cada corredor, de forma que as concessionárias possam elaborar seu plano de aquisição de frota, preservando o.

equilíbrio financeiro decorrente dos investimentos em frota necessários, conforme estabelecido no corpo do edital.

Ao elenco de corredores planejados, incluem-se as reformas previstas para os corredores Itapecerica e Cachoeirinha, conforme já mencionado neste anexo.

6.1.6. Frota de veículos para o serviço ATENDE

O proponente deverá incluir em seus investimentos veículos compatíveis com o serviço ATENDE. Inicialmente a frota total desses veículos a ser considerada é 268, que será dividida proporcionalmente à frota total de veículos de cada área de concessão.

6.2. Implantação dos Centros de Controle Operacional de Terminais de Integração (COT) e dos Centros de Controle dos Corredores (COC)

A implantação dos Centros de Controle e de Operação (COT) dos Terminais de Integração existentes deverá ocorrer no primeiro semestre do novo contrato de operação do Sistema Integrado de Transporte Público.

Nos terminais em construção, bem como nos planejados, a implantação dos Centros de Controle Operacional de Terminais de Integração (COT) obedecerá ao cronograma de operação de terminais apresentado no quadro 6.7.

Os Centros de Controle dos Corredores (COC) serão implantados em terminais, um em cada Área de Concessão, conforme relacionados abaixo no quadro 6.6. Nos terminais existentes, a implantação deverá ocorrer no primeiro semestre do contrato de operação do novo Sistema, enquanto nos terminais planejados deverá acompanhar a implantação destes.

O detalhamento destes Centros de Controle (COT e COC) estão especificados no Anexo 5.3. Infra-Estrutura para Controle de Serviço.

Quadro 6.6.

	Área de Concessão
	Terminal

	1
	Pirituba

	2
	Vila Maria

	3
	A. E. Carvalho

	4
	Vila Carrão

	5
	Sacomã - VLP

	6
	Grajaú

	7
	Capelinha

	8
	Rio Pequeno


Além dos COT e COC será implantado um Centro de Controle Operacional centralizado dos corredores e um Posto de Monitoramento dos Consórcios (PMC), cujos investimentos serão repartidos pelos concessionários de forma proporcional à frota de cada Área de Concessão. A Implantação destes equipamentos deverá ocorrer nos primeiros 18 meses do contrato de operação do novo Sistema. Nesse mesmo período está prevista a introdução de melhorias na rede de semáforos do viário associado aos corredores de ônibus. O objetivo dessa intervenção é consolidar a preferência ao transporte coletivo, através da reprogramação dos ciclos semafóricos priorizando os ônibus.


Quadro 6.7 – Cronograma de operação de terminais

	
Área de
	Terminal
	Categoria
	
	1º ano
	
	3º ano
	4º ano
	5º ano

	Concessão
	
	
	1º tri
	2º tri
	4º tri
	1º tri
	2º tri
	3º tri

	1
	Lapa
	Em Construção
	
	
	
	
	
	

	
	Pirituba
	Em Construção
	
	
	
	
	
	

	
	Morro Doce
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Amaral Gurgel
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Brasilândia
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Perus
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	2
	Casa Verde
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	Princesa Isabel
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	V. N. Cachoeirinha
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	Sumaré
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Vila Maria
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	3
	A. E. Carvalho
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	Aricanduva
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	P. D. Pedro II
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	Penha
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	Itaim Paulista
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Itaquera
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	São Miguel
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	4
	Cidade Tiradentes
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	Vila Carrão
	Existente
	
	
	
	
	
	

	5
	Vila Prudente
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	P. D. Pedro II - VLP
	Em Construção
	
	
	
	
	
	

	
	Sacomã - VLP
	Em Construção
	
	
	
	
	
	

	
	Cohab Teotônio
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Parque São Lucas
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	6
	Parelheiros
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Brigadeiro
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Detran
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Dona Paulina
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Grajaú
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Varginha
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Vila Olímpia
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Aeroporto
	
	
	
	
	
	
	

	
	Jardim Eliana
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Pedreira
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	7
	Bandeira
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	Capelinha
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	Santo Amaro
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	Jardim Ângela
	Em Construção
	
	
	
	
	
	

	
	Guarapiranga
	Em Construção
	
	
	
	
	
	

	8
	João Dias
	Existente
	
	
	
	
	
	

	
	Pinheiros
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Largo do C. Limpo
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Raposo Tavares
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Rio Pequeno
	Planejado
	
	
	
	
	
	

	
	Taboão
	Planejado
	
	
	
	
	
	


6.3. Implantação e operação de terminais de integração e estações de transferência

6.3.1. Investimentos em implantação

Além dos investimentos em frota e equipamentos de controle e sinalização, os titulares das oito áreas de concessão deverão ainda realizar investimentos na infra-estrutura física do sistema, que incluem:

· a adaptação dos terminais existentes, com o duplo objetivo de adequar suas instalações às futuras condições operacionais e de melhorar as condições de conforto e segurança para usuários e operadores do Sistema, e ,

· a implantação dos terminais provisórios, elementos essenciais para viabilizar a operação dos conjuntos de linhas integradas enquanto se realizam as obras, a cargo do Poder Público, de implantação dos terminais definitivos.

Tanto um como outro destes investimentos serão concluídos pelos diversos concessionários num prazo de 30 dias a contar da data de assinatura dos respectivos contratos de concessão, conforme indica o quadro 6.8, que indica os custos estimados para cada área de concessão. Estes custos deverão, portanto, ser considerados nas respectivas propostas financeiras dos licitantes.


Quadro 6.8 – Custos estimados por área de concessão

	Área de
	Terminais municipais (SMT)
	Total de

	Concessão
	Existentes
	Em Construção***
	Planejados
	Investimentos (R$)

	1
	
	Lapa 
	Amaral Gurgel ***
	

	
	
	Pirituba
	Brasilândia *
	2.050.000

	
	
	
	Morro Doce **
	

	
	
	
	Perus *
	

	2
	Casa Verde
	
	Sumaré **
	

	
	Princesa Isabel
	
	Vila Maria *
	4.450.000

	
	V. N. Cachoeirinha
	
	
	

	3
	A. E. Carvalho
	
	Itaim Paulista *
	

	
	Aricanduva
	
	Itaquera *
	5.450.000

	
	Parque D. Pedro II
	
	São Miguel *
	

	
	Penha
	
	
	

	4
	Cidade Tiradentes
	
	
	1.500.000

	
	Vila Carrão
	
	
	

	5
	Vila Prudente
	VLP P.D.Pedro II
	Cohab Teotônio Vilela *
	1.200.000

	
	
	VLP Sacomã
	Parque São Lucas *
	

	6
	
	
	Aeroporto *
	

	
	
	
	Brigadeiro **
	

	
	
	
	Detran **
	

	
	
	
	Dona Paulina *
	

	
	
	
	Grajaú *
	9.850.000

	
	
	
	Jardim Eliana *
	

	
	
	
	Parelheiros ***
	

	
	
	
	Pedreira *
	

	
	
	
	Varginha *
	

	
	
	
	Vila Olímpia *
	

	7
	Capelinha
	Guarapiranga
	
	

	
	Bandeira
	Jardim Ângela
	
	2.800.000

	
	Santo amaro
	
	
	

	8
	João Dias
	
	Largo do Campo Limpo *
	

	
	
	
	Pinheiros ***
	

	
	
	
	Raposo Tavares *
	4.300.000

	
	
	
	Rio Pequeno *
	

	
	
	
	Taboão *
	


* Necessidade de Terminais Provisórios

** Terminais com possibilidade de implantação definitiva, apresentando-se, portanto, o custo do terminal definitivo
*** Terminais com possibilidade de implantação definitiva, utilizando recursos de outras fontes de finaciamento

OBS:

· Para os Terminais Existentes os investimentos foram calculados considerando adequações em plataformas e acessos, placas de informação e manutenção geral.

· Para os Terminais Provisórios os investimentos foram calculados considerando a execução de recapeamento/fresagem na via onde se localiza o Terminal Provisório, além de ladrilho hidráulico nos passeios, abrigos, bancos, lixeiras, placas de informação, bebedouros e containers

6.3.2. Despesas de operação

Os custos operacionais aqui referidos incluem aqueles relativos à manutenção, conservação, limpeza, segurança, e os respectivos procedimentos operacionais, sempre adaptados aos recursos tecnológicos disponíveis em cada um desses equipamentos – sistemas de controle e comunicação, principalmente.

Cabe ainda aos concessionários arcar com o custeio de operação dos terminais e das estações de transferência, cujas atividades estão descritas no Anexo que apresenta os – Pressupostos básicos para cálculo do custeio e da operação de terminais e estações de transferência. 

O custo operacional dos terminais e estações de transferência definitivos deve ser considerado a partir dos respectivos cronogramas de implantação, constantes no quadro 6.7, acima, para os Terminais, e no quadro 6.9, para as Estações de Transferência.

Quadro 6.9 – Informações para a elaboração de estimativas de custos de operação de terminais e estações de transferência

	Área
	Quantidade de Etações de Transferência
	Total de

	de
	1º ano
	2º ano
	3º ano
	4º ano
	Estações de

	Concessão
	1º sem
	2º sem
	1º sem
	2º sem
	1º sem
	2º sem
	1º sem
	2º sem
	Transferência

	1
	4
	4
	4
	4
	4
	4
	4
	5
	33

	2
	9
	9
	9
	9
	9
	9
	9
	8
	71

	3
	4
	4
	4
	4
	4
	4
	5
	5
	34

	4
	6
	6
	6
	6
	6
	6
	6
	5
	47

	5
	4
	4
	4
	4
	4
	4
	3
	3
	30

	6
	6
	6
	6
	6
	6
	6
	5
	5
	46

	7
	4
	4
	4
	4
	4
	4
	5
	6
	35

	8
	6
	6
	6
	6
	6
	6
	6
	7
	49

	TOTAL
	43
	43
	43
	43
	43
	43
	43
	44
	345


O custo dos Terminais provisórios deve ser considerado a partir do início da operação dos mesmos, conforme estipulado no item 6.3.1.

6.4. Frota e garagens públicas

Neste item são apresentados os bens públicos a serem incorporados ao sistema em cada área de concessão. A obrigatoriedade de uso desses bens deve ser considerada pelos concessionários na composição de seus investimentos e custos operacionais.

6.4.1. Frota pública

· Área 1

Descrição da frota

	Quantidade
	Tipo
	Modelo
	Ano
	Chassi
	Tecnologia
	Valor do aluguel p/ veículo dia (R$)
	Capacidade de transporte p/ veículo

	17
	diesel
	Caio Vitoria
	1994
	MBB 0371 UPA
	MEC. DIESEL
	12,38
	81

	14
	diesel
	Alpha Articulado
	1996
	MBB CAIO
	MEC. DIESEL
	63,37
	146

	Total  31   


Área 2

Descrição da frota

	Quantidade
	Tipo
	Modelo
	Ano
	Chassi
	Tecnologia
	Valor do aluguel p/ veículo dia (R$)
	Capacidade de transporte p/ veículo

	7
	diesel
	Caio Vitoria
	1994
	MBB 0371 UPA
	MEC. DIESEL
	12,38
	81

	8
	diesel
	Caio Vitoria
	1995
	Volvo B-58
	MEC. DIESEL
	26,38
	81

	03
	Diesel
	Caio Vitoria
	1996
	Volvo B-58
	MEC.

DIESEL
	28,24
	81

	61
	Diesel
	Caio Alpha
	1996
	Volvo B-58
	MEC. DIESEL
	28,24
	81

	5
	Diesel
	Caio Alpha
	1997
	Volvo B-58
	MEC.

DIESEL
	28,24
	81

	14
	diesel
	Alpha Articulado
	1996
	MBB CAIO
	MEC. DIESEL
	63,37
	146

	Total  98   


· Área 3

Descrição da frota

	Quantidade
	Tipo
	Modelo
	Ano
	Chassi
	Tecnologia
	Valor do aluguel p/ veículo dia (R$)
	Capacidade de transporte p/ veículo

	02
	Trolebus
	Marcopolo
	79
	Scania
	Chopper
	68,07
	81

	28
	Trolebus
	Marcopolo
	80
	Scania
	Chopper
	68,07
	81

	16
	Trolebus
	Marcopolo
	81
	Scania
	Chopper
	68,07
	81

	08
	Trolebus
	Marcopolo
	82
	Scania
	Chopper
	68,07
	81

	04
	Trolebus
	Marcopolo
	83
	Scania
	Chopper
	68,07
	81

	37
	Trolebus
	Marcopolo
	98
	Volvo
	Chopper
	68,07
	81

	Total 95


· Área 4

Descrição da frota

	Quantidade
	Tipo
	Modelo
	Ano
	Chassi
	Tecnologia
	Valor do aluguel  p/ veículo dia(R$)
	Capacidade de    transporte  p/ veículo

	59
	Trolebus
	Marcopolo
	80
	Scania
	Chopper
	68,07
	81

	21
	Trolebus
	Marcopolo
	81
	Scania
	Chopper
	68,07
	81

	74
	Trolebus
	Marcopolo
	82
	Scania
	Chopper
	68,07
	81

	01
	Trolebus
	Mafersa
	81
	Mafersa
	Chopper
	68,07
	81

	37
	Trolebus
	Marcopolo
	98
	Volvo
	Chopper
	68,07
	82

	Total 192


· Área 7

Descrição da frota

	Quantidade
	Tipo
	Modelo
	Ano
	Chassi
	Tecnologia
	Valor do aluguel p/ veículo dia (R$)
	Capacidade de transporte p/ veículo

	28
	Trolebus
	Marcopolo
	81
	Scania
	Chopper 
	68,07
	81

	26
	Trolebus
	Marcopolo
	80
	Scania
	Chopper 
	68,07
	81

	17
	Trolebus
	Marcopolo
	79
	Scania
	Chopper 
	68,07
	81

	37
	Trolebus
	Neo bus
	98
	MBB
	Chopper 
	68,07
	72

	01
	Trolebus
	Articulado
	85
	Scania
	Chopper 
	68,07
	146

	01
	Trolebus
	Articulado
	85
	Volvo
	Chopper 
	68,07
	146

	Total 110


6.4.2. Garagens públicas

· Área 3

GARAGEM SÃO MIGUEL

Endereço : Av. Águia de Haia, 2970

Cidade A.E.Carvalho  – São Paulo

Área total :                        47.590  m2 

Área Construída :             12.491  m2

Área Construída Adm. :       1500  m2

Área Construída Galpão :   6.300  m2

Quantidade de valetas :           33

Quantidade de lavador :          02

Valor do aluguel p/ dia: R$ 725,81
GARAGEM BRÁS

Endereço : Rua José de Alencar 25

Brás – São Paulo

Área total :                       19.520 m2

Área Construída :            10.293 m2

Área Construída Adm. :    1.850  m2

Área Construída Galpão : 9.450  m2

Quantidade de valetas :         10

Quantidade de lavador          01

Valor do aluguel p/ dia: R$ 341,94

· Área 4

GARAGEM TATUAPÉ

Endereço : Rua Nestor de Barros , 269

Tatuapé – São Paulo

Área total :                       75.130 m2 

Área Construída :            18.200 m2

Área Construída Adm. :    3.591  m2

Área Construída Galpão :16.405 m2

Quantidade de valetas :         07

Quantidade de lavador :         01

Valor do aluguel p/ dia: R$ 919,35

· Área 6

GARAGEM JABAQUARA

Endereço : Av. Eng.º. George Corbisier 1100

Jabaquara – São Paulo

Área total :                        21.052     m2

Área Construída :               6.556     m2

Área Construída Adm. :         656     m2

Área Construída Galpão :   4.396     m2

Quantidade de valetas :         14

Quantidade de lavador :         01

Quantidade de veículos:         0

*Valor do aluguel p/ dia: R$ 380,65

*O concessionário poderá fazer de uso opcional da garagem

· Área 7

GARAGEM SANTO AMARO

Endereço : Av. Guido Caloi 1200

Santo Amaro – São Paulo

Área total :                        78.885      m2

Área Construída :             18.000      m2

Área Construída Adm. :      2.240      m2

Área Construída Galpão : 15.360      m2

Quantidade de valetas :         10

Quantidade de lavador :         01

Valor do aluguel p/ dia: R$ 603,23

Tabela 1 – Distribuição inicial de linhas no Corredor Cachoeirinha
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